
Fiscalização de velocidade
na Av. Anlônio Almeida Santos

O Presidente da Cà­
mara Municipal, vereador Cel­
so Alves da Silva, encami­
nhou oficio ao Sr. Raimundo
Joaquim Zaiden Silva; Coor­
denador Regional do
DER/MG solicitando provi­
dências no sentido de analisar
a possibilidade de se instalar
controladores de velocidade
(radares) na Av. AntõnioAlme­
ida Santos e na saída para a ci­
dade de Campanha.

Afiscalização de velo­
cidade tem por objetivo a segu­
rança de todos que se utilizam
das vias públicas, inibindo e
educando os motoristas à obe­
diência aos limites de veloci­
dade. A instalação de radares
deve ser precedida de estu­
dos técnicos, de modo que
não se transformem em cau­
sadores de acidentes e con-

gestionamentos. É certo que
de forma alguma, pode ter co­
mo objetivo a arrecadação dos
valores decorrentes de mul­
tas.

A solicitação objetiva
atender ao pedido de morado­
res do local e transeuntes, ha­
ja vista a ocorrência de inúme­
ros acidentes automobilísticos
devido à alta velocidade dos
veículos.

Vale ressaltar ainda
que na referida Avenida trafe­
gam alunos da Escola Estadu­
al CIóvis Salgado, pacientes
que frequentam o Posto de Sa­
úde e passageiros do Terminal
Rodoviário. Também na rodo­
via MG 167 trafegam alunos
da Escola Municipal Sara Aze­
vedo, frequentadores do Par­
que das Águas e moradores
do Bairro Marimbeiro.

Celso Alves da Silva; Presidente da Câmara, Raimundo Joaquim Zaiden Silva:
Coordenador do DERIMG e Roginaldo da Costa Batista; Vereador

Os vereadores Celso
e Roginaldo estiveram reuni­
dos com o Coordenador do
DER Raimundo Silva pedindo
maior atenção com relação à
mencionada Avenida, quando

. .

o mesmo solicitou estudos a
um engenheiro que em breve
encaminhará resposta aos ve­
readores.

Segue na integra có­
pia do oficio encaminhado.
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Câmara dec ara
Amigos do

ffifilº ade pública a Associação
e Rua de Cambuquirao

H.
Na Reunião Ordiná­

ria do dia 29 de setembro, a
Câmara Municipal aprovou
por unanimidade o Projeto de
Lei n° 011/2015 que declara
de utilidade pública aAssocia­
ção Amigos dos Animais de
Rua de Cambuquira -
AMARC/MG, de autoria do ve­
reador CelsoAlves da Silva.

A AMARC/MG é uma
entidade filantrópica, sem fins
lucrativos, gerenciada e moti­
vada por pessoas idõneas e
preocupadas com a situação
social da cidade, principal­
mente com o bem-estar ani­
mal. Desde sua criação em
2013 a AMARC/MG já coor­
denou cerca de 500 esteriliza­
ções, número este muito sig-

nificativo para uma cidade do
porte de Cambuquira, pois a
maioria das cidades de peque­
no porte como a nossa não
apresenta um programa de es­
terilização e quando apresen­
tam estão aquém das necessi­
dades reais. A esterilização de
todos os animais felinos e cani-

nos de rua é muito importante
para cumprir parte dos objeti­
vos com que a AMARC/MG foi
criada e isso representa muito
em termos de bem-estar­
animal (menos animais mal cri­
ados, famintos, doentes e
abandonados). Embora tenha
sido realizado muitas castra-

ções colaborando com o con­
trole da natalidade canina e fe­
lina, muita coisa tem de ser fei­
ta em Cambuquira: um abrigo
próprio para cães e gatos, por
exemplo, um local para abri­
gar animais grandes decor­
rentes de maus tratos, orienta­
ção a carroceiros, assistência
veterinária à população caren­
te, programa de doação e ori­
entação de zoonoses.

É muito importante
que a sociedade participe ati­
vamente de programas assis­
tenciais e que traga contribui­
ção eficaz, para que cada vez
mais as causas nobres e am­
plas que atendam a população
sejam melhoradas e perpetua­
das.
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População cambuquirense, a che­
gada do més de novembro traz o perlodo
de chuvas na região, que se estende até
março. Nesta época. é maior o acúmulo
de águas paradas e a consequente proli­
feração do mosquito Aedes Aegypti,
transmissor dos virus da dengue.
Os vírus e os sintomas

O que poucas pessoas sabem é
que são 4 tipos de vírus que transmitem
a doença: DENV-1, DENV-2, DENV-3, e
DENV-4 - e que quando uma pessoa con­
trai a dengue, fica imune apenas ao vfrus
que a infectou, podendo ainda ter den­
gue causada pelos outros tipos de
vírus. Todos os vírus causam os mes­
mos sintomas: forte dor de cabeça, fe­
bre, dor ocular severa (atrás dos olhos),
dor nas articulações, dor muscular, erup­
ção cutânea, leve manifestação de san­
gramento (nariz ou gengiva. hematomas,
etc) e febre. Os sintomas duram de 5 a
7 dias.
Tratamento e prevenção

Ainda não há vacinas ou medica­
ção especifica para tratamento de uma
infecção por dengue. Entre as recomen­
dações para o paciente estão: descan­
sar e beber bastante liquido para evitar a
desidratação. O uso de analgésicos e an­
titérmicos especificas para tratar os sin­
tomas deve ser recomendado por um mé­
dico. sendo fundamental frisar que medi­
camentos à base de ácido acetilsalicíli­
co, que possuem efeito anticoagulante.
são desaconselhados.

A prevenção da dengue é feita atra­
vés da eliminação do mosquito, que se
reproduz apenas em água parada. Pon­
tos que devemos observar são tonéis ou
caixas de água sem tampa, vasos de plan­
ta e recipientes de bebida de animais -
que devem ter a água trocada pelo me-

ter um verão com baixo índice de casos
da doença",

Ajude a combater a dengue. Para
prevenir a chegada da doença veja alguns
cuidados importantes:
1 - Mantenha bem tampados: caixas. to­
néis e barris de água.
2 - Coloque o lixo em sacos plásticos e
mantenha a lixeira sempre bem fechada.
3 - Não jogue lixo em terrenos baldios.
4 - Se for guardar garrafas de vidro ou
plástico, mantenha sempre a boca para
baixo.
5 - Não deixe a água da chuva acumula­
da sobre a laje.
6 - Encha os pratinhos ou vasos de plan­
ta com areia até a borda.
8 - Se for guardar pneus velhos em casa,
retire toda a água e mantenha-os em lo­
cais cobertos, protegidos da chuva.
9 - Limpe as calhas com frequência, evi­
tando que galhos e folhas possam impe­
dir a passagem da água.
1 O - Lave com freqüência, com água e
sabão, os recipientes utilizados para
guardar água. pelo menos uma vez por
semana.
11 - Os vasos de plantas aquáticas de­
vem ser lavados com água e sabão, toda
semana. É importante trocar a água des­
ses vasos com frequência.

nos uma vez por semana.
Dengue hemorrágica

A Dengue Hemorrágica é uma for­
ma grave da doença que demanda hos­
pitalização. por possuir alto risco para
quem a contrai. Inicialmente ela se as­
semelha a dengue clássica, mas, após
o terceiro ou quarto dia surgem sintomas
como dores abdominais continuas, vó­
mitos persistentes, boca seca, pele pálí­
da, dificuldade de respirar sangramento
pelo nariz, boca e gengivas e manchas
vermelhas na pele. Nestes casos, é fun­
damental procurar um médico.
Dez minutos por semana é o suficien­
te para combater o mosquito:

Desenvolvido por pesquisadores
do Instituto Oswaldo Cruz (IOCIFiocruz),
a proposta do conceito 10 Minutos Con­
tra a Dengue é usar apenas 10 minutos
por semana para remover criadouros no
ambiente doméstico e peri-doméstico, de
modo a interferir no ciclo de desenvolvi­
mento do vetor, impedindo que ovos, lar­
vas e pupas do mosquito cheguem á fase
adulta. "O Aedes aegypti vive e se repro­
duz, em geral, dentro e no entorno das
residências, por isso temos que ter cui­
dado redobrado com nossas casa. Se
cada um fizer a sua parte, poderemos

Moradores do Bairro
Rural do Congonhal estão so­
frendo com a falta d'água há
vários dias. No local conhe­
cido como "Arraial do Paletó",
cerca de 15 (quinze) residên­
cias sofrem com a falta de
abastecimento de água. O
Vereador e Presidente da Câ­
mara; Celso Alves da Silva
encaminhou oficio (reprodu­
zido ao lado) ao Sr. MarcoAu­
rélio Ribeiro; Gerente do Dis­
trito Rio Verde para que o
mesmo tome conhecimento
e providências sobre o caso.
Segundo o vereador, não é
justo que os moradores so­
fram com a falta de abaste­
cimento sendo que outras
partes do bairro têm abaste­
cimento normal.

15 de novembro -
Proclamação da República
Há 126 anos, a história do Brasil

mudava de rumo com a Proclamação da
República. A data marcou o fim da mo­
narquia brasileira com a instalação de um
governo provisório e a publicação do de­
creto número um anunciando a Repúbli­
ca Federativa.

O anseio do povo por um sistema
democrático, com mais liberdade econó­
mica e menos autoritarismo desgastou a
monarquia e abriu uma crise.
Os rumores de corrupção na Corte cau­
saram descontentamento entre os mili­
tares brasileiros e a imprensa, a classe
média e os profissionais liberais que de­
sejavam mais liberdade política. Por
isso, muitos se engajaram no movimen­
to republicano, que defendia o fim da
Monarquia e a implantação da Repúbli­
ca.

No 15 de novembro de 1889, o Ma­
rechal Deodoro da Fonseca proclamou a
República no Brasil. Logo Dom Pedro li
receberia a noticia de que seu governo
havia sido derrubado e um decreto o ex­
pulsava do país. juntamente com sua fa­
mllia. Dias depois, voltaram a Portugal.

Para governar o Brasil República,
os republicanos criaram um governo pro­
visório. tendo o Marechal Deodoro da Fon­
seca permanecido como presidente do
país. Rui Barbosa, Benjamin Constant,
Campos Safes e outros nomes importan­
tes do movimento republicano foram es­
colhidos para formar os ministérios.

A Proclamação da República é um
dos fatos mais marcantes de nossa his­
tória.

Celso Alves da Silva - Presidente

llorndmas do Bairro Congonhal
sofram com a falta d'água

Encha de areia até
a bordaos pratinhos
dos vasos de planta

Mantenha bem
tampados tonéis e

barris d'água.

Se você tiver vasos de plantas
aquáticas, troque a água e
lave o vaso principalmente
por dentro com escova, água

e sabão semanalmente
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lavar por dentro com água
e sabão os tanques usados

para armazenarágua.

Mantenha o saco de lixo
bem fechado e fora do
alcance de animais até o
recolhimento pelo serviço

de limpeza urbana.

Jogar no llxo todo objeto
que possa acumular água,
como, potes, latas etc.

Lavar com água e sabão todos os utensílios Mantenha a caixa d'água
usados para guardar água, como jarras, bem fechada e com a

potes, baldes, garrafas etc tampa adequada

~
Coloque o lixo em sacos
plástlcos e mantenha a
lixeira bem fechada.
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Câmara aprova Projeto
de Lei n~ 010/2015

Na Reunião Ordinária do dia 08
de setembro, o vereador Valter da Silva
apresentou ao Plenário o Projeto de Lei
nº 010/2015 que dispõe sobre sanções
administrativas quando dos abusos ou
infrações cometidas pelos estabeleci­
mentos de prestação de serviços ban­
cários ao consumidor, no que se refere
ao tempo de espera para atendimento
ao usuário das agências bancárias, PAB
(posto de atendimento bancário), casas
lotéricas, e dá outras providências.

O referido PL foi devidamente ana­
lisado pelas comissões permanentes da
Câmara e foi aprovado por unanimidade
na Reunião do dia 25 de setembro.

Segue o PL nº 010/2015 na ínte­
gra:

t..!r.
rrdrloA'a lln
tD. Pl'rtii::tt Ca O&T11.r.ltl!:llll
""111.l!illl.Ji

0 Tt'fflltr te stsnveti rrsreitorte d penca dt
fia.. mrnd; ma atira 9, izei.. ,. li e mm. lS. l:1cha llll.

a. 1.1. m. u. %!:!. Mi22,l.0t e'ri~, f1, 122
!alio Ili. liO. tTl . lu:!11:1 1. 172. 1 6•, m • lJ>. uwk,s cb ifs\ 11'Dt o
lctu:m . a;irattlu o -cilzil••

flQltltl li Lll 1 • j!Jgft) 1.1.

ClSltl SliS 1\l(Ul D!SlSll.l!M G:~ 115
>R'!ll, ro 1~ IIIE!1!',!.\ ma.
lS!lllUi lUltll II rast\;},O ti Sü\1(!)S
M1Lv.lll5 1() <nS.llrot. N) (lt 2 l9D! t1 T!lfO
CE ~ ,>;,,, .Ul."ilila'TO lfJ CStlJIO l\S l'.UUS
r..•:IJU.S. f/il tmmJ ll .IJOOwm> C«.li lOJ,
CASIS llllti lCAS l Ili <rn.U l'IOl' !:1XLIS.

.vt. 1' - Fies nrltn rs itatitsi Ficrinu, Ia/raia
:i, l::llct;lo ~ Ccu;s in , V\A Dil1rltc.,. 1 cvc;:rar o aa:.a ld:rn t/r:J
triate rias ct:is os rittrle r{ercts ao trco â.tlm IY' ear1
pana!e.to s Leresa«iliala a prraete lei.

kt, z• - rtere rrltau o ip d D!eu é; rua 'ir,
ar.dr t ta pna fia jattia çr tz.rz cc titlliu ;:iteê:; lo e
,m- lço u:io tml:.ctrlo Hbl.

I Wu ares arar:riaraisarte autip pstsar
ICI direito. e, Fai:radrn, di:-mlo air tdirts a a/us sparispau
ca fcn'l"'C'f'bn ::rt'l'-:..a¼:rn 6e ltf'Tlçu, tub a:r:sl1tl'IC.'.ISI am:. ai er.:rlttdcn
te tu/liuk. teus, total'izta riais e tds truta
,os:i:u, J-:tdlc:i, fnct!rlió:.e ai rJr,,; M) ga curta±le &tias)
rata.

J.r1. 31 - f.:lr.ô:lnt pr Is;ittg Hieus inu, ta4 a
sr!cito ge pata ria biia, a Eras, Crrede :a

!rc.1: 1:-.. aau Letras, rtr atropa e rr#aia preatarria e
rrartrio ta la,itvis Finara.

A:t, 4' - 0tdirato »cri$r d ri4 hL'!Cl:lot 1 "'1"­
e tele o «rt, 1 reler alo/rarir t ri pcrca\llC ti
rih de teoricto à tartas. trazes tirzzir, tua. delta,
c::trc ws,i,.1 ,c.nip M Pl,,l;S':ll<tt t n::din.10t.

1 a rtd a Fradro dita nina, drir ra
tara!dres a e!iliur se/s rlrurziuna. ao par amplo, ais eletrelza,
e eolha aulas'n d ndr oaels pl pgal endj o;e ...i
ttnazto wju ralirzt.

hrlafs [!e- 0 wt!tid dsta Ll, se reli o aias r
miate prferacial pera lies, Dliltr. etzt e is aa rito

t.oc:)\o.

lt, 7a nitra fiais mta lei qr:a te to t
ntirf • r,a:1 1\r~i--=::o t::1 e:c.ui i:bes . :llJ uiw a:,, 1111 ::tr, rrhC::-:z:..a.:x.. :r;i

Pi!3sio de: 1keajs:mar4insta u a: li:ial,
isttsl Fkl, a tpreit d ti k» t+ t ese.dr
hl..;tr, &:i &.xJ Cr.: 1111.

lll!..2l!l\l

.li\. S1 - Ides a to idlzatn o Prura's fio d ut. 11
devo lstalr dispara de tas ratsituu para o o:r-=alh • MI rJo
fll,tn.tu • 4th rstad, ires, a datarehrtris dr mrtinto, s.e
tala a dada adsstnl d bane,dr do r{g.

1 • ko nato defetivo strdnuto o Errdr mri ttur p
triis oqalcai4r lei 4ti, der.,veira ovo,

li • .1 r.-.0 lr.sttllÇlc &, c!i.;r:=.-:\ ·, &- ..,..J..n • _. ~, nlut'Q.:t -

esta da rato, ie t'a-a-c:rór, i:.. tun r,1 o nrs-1:lY foi 1to1I-'1.
{{art tas pal!bts nistas a L!

oo DE .u.rm rt rmu
lt, d }tririmo de studiato, pana «tira da a.,lle>ç6:,

i'JdlllO'tC10111t. li bttll..l.w-rn;udr:11:

l1- p {trital «ld» d wlo is iuil a.t e »its tia
ttl, ée aia

Sr2E±3

, }±cararrta d lisa!s ma l r.jeitart
r.±!is:t; is!rr !ia2 ta vi:ta :,ror.a li:!adrt :

l] E!tu crrd:ri S (eis) {iths Hsas de
l-!rtzhi- T, zr ri dtrsa a riritziu.

1 11 - lesas!dzra, ena efitz e rrir, u &:=:r iu
t2ardis e arcasa ru.s pacoph:zurritir. zr teta oa:Tiõ:>
tom~i».

2-P'rito d riil tt mrt contra s trirt
r!rir rtr a da a rtsi te a gnhi i!rio t/ne trsrrid
xperir I CD (&dt) .-.r-1.

2 -}parto aulitse zltaeiz!tu t iis II
e aritir:e rtritiro so c-.Uio. 1 ll'f !):fiti'» dl Oro,:., ;r~i>.

k1. 91 • 1)\nltrn tapa»de mttu. mr,rati a izto li 11:i
U1. 51,Stfl,)u,l•thtl::4,I:

I· ,0% tCsarta z t) Fd» Sriil k Sliieiedr d
tn!tpis, pana lia na trata iiis pr l ititz'±s.

li • Xl,CC 4 (reta a rto) no kpio de !eu d D;c:ai:!1::­
lr. lei::al. G"l't!m .,. tnia utilii;d;,,:. ») ziio de triis nrlr ia
ena is «tliks d hg. b) r!Mo à terias diria, artilhas,
~flrtOt e fltU'QSpara a dilo da direita da raidra d l:.itl;!o:
cl rnlicw:,a ~ r,e. toa. c::si lt-\ru, ;almru. ~!~. ,ai~ics, ,e,,.
a:!rot Ili"' d.J,ana., te plitls à dfu tcrridr. d) prti!'ai» da
!.u\tMt l:,a ibdo k{eu da oraaidr, oro, a!atrs e m::i:::r.r:1
gr e lira orutia,

l11 - J),m I hi:.tt ;ii:,- c«Al ao fbdrr bta:1\';l;J, rv• o::,u:
ttCI a nlNC"I dthiltntin rrltrutt I a;lltõ'I t.n:u Lr:i.

tll.l l!l(lÇ\'- r. fj'l:ll.lLW!,

Ar:. 1) - }.s &-....r:::.íu Oll a:r.v.-it-..n-1 Q"'t'!o 1r..x:ria. thi·~!
carr2tua a tu ferras pela Fradres, eris r raautn
ao ào d !eu a idr triipal, rru! z'a zbrr :uns 0
prosoatlzlztratlv, gr rir/asrab anta irri3.

i'a_.J:zrdo C::ico - ire »iitidas dr/as artas, zr nt
diana is te parans osga diurde arret ar as setas ritti
fi.:ret:"Ciéa p:I~ f...r.ite'Q)(r,, u::::rco 1'11 cs egrifics, as a traat du
F.:it:a:rb 011 ec;-!artio d;, di11QC1I:.:. ~!• li,, Q.1.:1ni :p,: .- ç-ftcul .a
pe."";tl\!!.:k- '"'iu.1 CD cri. 31, bd-, /1.

.tn. II- a!ial» d Fsiun d tu!po rt, Me ttzi,
realitt to fzalit!tia t±lar:scais t!/aists
Li, te e ttur» orlo, a :trm derins [tar ta's e
ruirismo htdDk'a dora.drlipal, lenterua!
okEtsa lttruh.artata. ia lar as irrzlritar.

.l.rt. 12- 4 tia!ir ta Li p;, pu-tr <1J hid;!o. r.!l
a:'si s tirito f»3 PI3tu nus, a!ré dr a e:t
fiualiutre. r'ir s fia/imtri pnor#t$ iz!reaprze
o@diz dá Afsu seaidr e/o otrn na lnao ts a!cru fdral.
E:±til t leiipa'.

EGOS:EFSVSLUZEECZS
t. LI Hona n riu !ari, Pau {Pata Ler!ia:a

Bati)e tu lttriau sainztns nsta Li, atiras t:r.pr o ta
de c:,;trt IW"J, ltm.füc:to. mil mo reciliar o rrs dali lsiial e a
dtu à rapliato a loai afw.,anal /o;'a att:tzieu
k $a(o'a rt':ts} k altri ps 0 a {"33f""..!.t ctt'llatm) de
ltrr.n.

Na Reunião Ordinária do dia 22
de setembro o vereadorWellington Oli­
veira de Paula apresentou ao Plenário
indicação de nº 044/2015, solicitando ao
Chefe do Executivo providências na Rua
onde se localiza a Creche Maria Laura
Salles Gomes. São elas: instalar placas
indicativas de "área escolar'', nas duas
extremidades da rua; proceder sinaliza­
ção vertical e horizontal (PARE) com
colocação de faixa de pedestres próxi­
mo à creche; demarcação de estacio­
namento de vans e õnibus escolares e
estudar a viabilidade de estacionamen­
to apenas de um lado da rua.

Segundo o vereador, há preocu­
pação constante dos moradores daque­
la região, quanto a possíveis acidentes
que, porventura. possam ocorrer, envol­
vendo pedestres e demais condutores
de veículos que fazem uso da referida
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Vereador solicita ao Executivo
sinalização próximo à Creche

via pública, tendo em vista que no local
não possui sinalização de trânsito e
muitos abusam da velocidade, o que
aumenta ainda mais o risco de aciden­
tes. É necessário que o Executivo tome
as providências necessárias, pois os
moradores estão preocupados com sua
segurança e a segurança das crianças,
antes que algum sinistro ocorra, con­
cluiu.

lese~--=-­watr.D

Risco de acidente no
Bai110 Regina Coe\i

Na Reunião Ordinária do dia
27 de outubro a vereadora Rejany
Carvalho Lemes apresentou ao Ple­
nário indicação de nº 051 /2015 que
solicita ao Chefe do Executivo pro­
vidências urgentes no sentido de
instalar grades de segurança no
bueiro localizado em esquina nas
Avenidas XV de Novembro com
Marechal Rondon, no bairro Regi­
na Coeli.

Segundo a vereadora, a
mesma foi procurada por morado­
res do local, pois o bueiro encon­
tra-se com a grade quebrada e sol­
ta, necessitando de recuperação ou
troca da grade. Medida urgente
para evitar algum tipo de acidente
no logradouro.
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Requerimento sobre
'lllnas Transparenta'

Recentemente Cambuquira
inaugurou um novo Bairro, denomi­
nado Centenário, onde residem cer­
ca de 150 pessoas. Com isso, al-
guns serviços que antes supriam as
necessidades da população, hoje,
não estão mais conseguindo acom­
panhar o processo de expansão. O
atendimento externo dos correios é
um deles, principalmente nos bair­
ros novos e mais distantes. A de­
mora na entrega das correspondên-
cias sempre resulta em prejuizos
para muitas pessoas, assim como
as faturas dos cartões de crédito.
Vários moradores do bairro procu­
ramvereadoressolicitando aosmes­
mos ajuda para terem o caso resol­
vido o quemotivouovereadorCelso
Alves da Silva a encaminhar oficio
ao Gerente da Agência dos Correi­
os domunicípio solici\ando-the pro­
vidências para sanar a essa dilicul­
dade pe\a qua\ passam osmorado­
res daquele local.
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Na Reunião Ordinária do dia 20
de outubro o vereador Valter da Silva
apresentou ao Plenário o Requerimento
nº 031/2015 solicitando do Executivo
Municipal informações "se ainda não o
fez" a adesão ao programa denominado
"Minas Transparente", que tem por ob­
jetivo divulgar informações aos cidadãos
sobre os atos de gestão dos municípi­
os.

se refere à transparência da gestão fis­
cal. Ela determina a disponibilização, em
tempo real, de informações pormenori­
zadas sobre a execução orçamentária
e financeira da União, dos Estados, do
Distrito Federal e dos municípios. Já a
Lei 12.527, de 18 de novembro de 2011,
cria o dever dos órgãos e entidades do
Poder Público de assegurar a gestão
transparente da informação, propician­
do amplo acesso a ela e sua divulga­
ção. Seu texto prevê, para isso, a utili­
zação "de todos os meios e instrumen­
tos legitimas de que dispuserem", e obri­
gatoriamente "os sítios oficiais da rede
mundial de computadores".

Vereador solicita recuperação
de banheiro público

Na Reunião Ordinária do dia
29 de setembro o vereadorWelling­
ton Oliveira de Paula apresentou ao
Plenário a indicação nº 046/2015 que
solicita ao Sr. Prefeito Municipal a
possibilidade de estudar junto ao
setor competente da Administração
a viabilidade de proceder a recupe­
ração dos banheiros localizados no
Jardim Municipal, defronte ao Par­
que das Aguas, que ora encontram-

• se desativados.
Em suas palavras, o vereador

argumentou que diversos moradores
da cidade procuram os vereadores
em razão da inexistência de banhei­
ros públicos próximos ao Parque das
Águas. Os banheiros que existiam
no Jardim Sílvio Marinho foram de­
sativados há muitos anos e até en­
tão, não foram recuperados. Os ba­
nheiros são de grande importância
para os moradores como também
para os visitantes de outras cidades.
Outro fator que merece ressalto é
quanto à realização de eventosmu­
nicipais próximo ao Parque das
Águas e, principalmente da realiza­
ção da feirinha que acontece aos
domingos. É fundamental para es­
sas pessoas que os banheiros es­
tejam em pleno funcionamento, con­
cluiu o vereadorWellington.

O Tribunal de Contas do Estado
(TCEMG) e o Ministério Público do Es­
tado (MPMG) formalizaram parceria para
manterem o Portal Minas Transparente.
O objetivo das instituições públicas é
ajudar os municipios mineiros a cumpri­
rem as exigências da Lei da Transpa­
rência (Lei Complementar 131/2009) e
da Lei de Acesso à Informação (Lei
12.527/2011). O portal Minas Transpa­
rente reproduzirá informações oficiais de
todos os municípios de Minas Gerais,
combase nas declarações transmitidas,
periodicamente pelo Sistema Informati­
zado de Contas dosMunicípios (Sicorn)
doTCEMG.

Além de poupar dinheiro público
que seria gasto pelos municípios para o
desenvolvimento de softwares, o Minas
Transparente colocará na legalidade cen­
tenas de entes federativos que ainda não
conseguiram publicar seus dados. Essa
iniciativa tem o objetivo de gerar uma
facilidade para os municípios, já que o
Tribunal fará todo o trabalho de publica­
ção da informação sem custo.

A Lei Complementar 131, de 27
de maio de 2009, alterou a redação da
Lei de Responsabilidade Fiscal no que
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Vereador requer
informações sobre o

Cambuquira Tênis Clube
Na Reunião Ordinária do dia

15 de setembro o vereador Roni
Nogueira Arei apresentou ao Ple­
nário o Requerimento nº 028/2015
solicitando ao Chefe do Executi­
vo, informações sobre o Cambu­
quira Ténis Clube: 1- Informar se
houve formação de nova Diretoria.
Em caso positivo, encaminhar
composição da nova Diretoria (no­
mes e respectivos cargos), bem
corno duração do mandato e for­
mas de eleição. 2- Informar a situ­
ação dos funcionários do CTC após
formação da nova Diretoria.

A responsabilidade pelo
exercício da fiscalização dos atos,
das ações e dos resultados pro­
duzidos (ou não produzidos) pela
administração pública local é do
vereador. Essa competência está
prevista no art. 31 da Constituição
Federal, que posiciona o controle
externo do governo municipal sob
a responsabilidade da câmara.

Para desempenhar sua ati­
vidade de fiscalização, o vereador
dispõe de alguns instrumentos
constitucionais. Um deles é o pe­
dido de informação, na forma es­
crita, pela via parlamentar, ou seja,
o vereador pode solicitar, median­
te protocolo, pedido de informação
sobre fato determinado. Esse pe­
dido é publicado, lido em plenário
e encaminhado pelo presidente da
câmara ao prefeito. A informação
solicitada tem por objetivo dar co­
nhecimento do fato à comunidade
interessada, bem como para es­
clarecimento desta Casa.
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Vereador solicita
proteção em· bueiros

Na Reunião Ordinária do dia
20 de outubro o vereador Roginal­
do da Costa Batista apresentou ao
Plenário a indicação nº 049/2015
que solicita ao Sr. Prefeito Munici­
pal que determine ao setor com­
petente da Administração a insta­
lação de grades de proteção nos
bueiros abertos localizados na Av.
Minas Gerais.

Em suas palavras, o verea­
dor destacou que "segundo tem­
se observado na Avenida Minas
Gerais, existem vários bueiros
abertos e outros com grades em
mal estado de conservação, ofere- •
cendo perigo tanto para pedestres
quanto para veículos". Motivo pela
qual o vereador Roginaldo apresen­
tou tal reivindicação.

PORQUE FAZER UMA HORTAORGÂNICA Parte 1

Quebra-molas na
Av. Minas Gerais

A agricultura convencional que utiliza os agro
químicos fertilizantes e agro tàxicos. dispõe de diversas
técnicas para o crescimento e cullivo dos vegetais, ou­
trossim a certeza do crescimento e da beleza das plantas
levou os produtores a esquecerem da importância nutri­
cional para manutenção e saúde dos seres vivos. lnefici­
cmcia nutricional dos vegetais cultivados no sistema agrí­
cola convencional é um dos fatores que devem determt­
nar a montagem de uma HORTA ORGÂNICADOMÉSTI­
CA. outro fator de suma importância é o rc.,;perto com o
meio ambiente e a qualidade de vida. Dispondo de ape­
nas 10m2 de espaço em local ensolarado Já é o suficien­
te para se iniciar uma horta que vai alimentar duas pes­
soas. Mesmo que a quantidade de pessoas seja maior
para o desfrute da HORTA esse não deve ser motivo para
não fazê-la.

vc.;a a seguir as principais fontes e as funções no
organismo humano elas vitaminas e dos sais minerais.
As Vitaminas e os Sais Minerais: Cobre • Vitamina A:
Enxofre • Vitamina B1, Ferro • Vitamina B2: Flú°' - Vita­
mina B5: Fàsforo - Vitamina B6: lodo • Vitamina B12:
Magnésio • Vitamina C: Manganês • Vitamina D: Potás­
sio • Vitamina E: Sàdio • Vitamina K; Zinco.

vc.;a a seguir as principais tootes e as tunc;ões no
organismo humano das vitaminas e dos sais mine­
rais
SAIS MINERAIS: NOME - SIGLA • FUNÇÕES -
MELHORES FONTES· SINAIS DE DEFICIÊNCIA
Cobre - Cu Formação dos glóbulos vermelhos do
sangue (hemoglobina). Necessário na absorção
do ferro. Couve. aspargo, espinafre. centeio. len­
ttha, batatas, banana. passas. ameixas. cereja.
damasco. avcl,i, amêndoa e tâmara Baixa pro­
dução de hemoglobina. Depressão e deficiência
respiratória.
Enxofre - S Contribui para formação e regenera­
ção de tecidos. Vital para a saúde da pele. cabe­
lo e unhas. Trigo e germe de trigo. aveia. ervilha.
feijão. couves. arroz integral. repolho. agrião.
maçã. uva, castanha e cebola. Crescimento defi­
ciente de unhas, cabelos, eczema e dermatite.
Ferro - Fe lndispens;ivel na formação da hemo­
globina, no transporte de oxigênio para as célu­
las. na formação de ossos, músculos e cabelos.
Arroz integral. semente de gcrgelim e de abóbo­
ra. alho-poró. aipo. feijões. salsa. espinafre. brô-

co\is. agrião. quiabo. couve. aspargo. couve-tlor.
cenoura. abóbora, ervilhas, lentilha e grão-de­
bico. Anemia. alrofiamento. baixa vitalidade, de­
ficiência respiratória, palidez. fadiga constante e
unhas quebradiças.
Flúor• F Constituição de ossos e dentes. Previne
a dilatação das veias e contnbui na formação do
sangue. pele, unhas e cabelos. Agrião. alho. as­
pargo. aveia, beterraba, brócolis. cenoura. cou­
ve. couve-flor. cebola. pepino e salsa. Cáries em
excesso. queda de dos dentes. Curvatura da colu­
na. Vista fraca.
Fósforo - P Necessário na formação dos ossos e
dentes. Contração do músculo cardíaco. Impor­
tante na função pulmonar. Necessário no meta­
bolismo das vitaminas. Cercais integrais, couves.
alcachofra, ervilha, castanha de caju e do Pará.
lentilha seca. grão-de-bico. agrião. alho-por6,
nabo. sementes de girassol. cebola. laranja, aba­
cate e avelã. Perda de apetite. Respiração irre­
gular. Fraqueza geral e fadiga. Perturbações ner-
vosas. Continua.._

Eduardo Silva Moreira • EMATER MG

Em,oS,
Ve CesoM'e3d3a
DD Frese'e da CMora Mna! ce
c.t.uauoumA.- MG

ll'(OJCAÇÃO ~ QWl01$

O veent3 qe e'e utre vem na tara
regreta! indar o Se Pego Mnpal a tmnas da tgu7e
prott.3f'C:J

. Er!dar junta seta competente da
Adnstaçl3 Mpal a voat tade de recuperaçM0 dos bnrrus
ioc2aa22s n3 Jan1 Mnpai detnte o Parque dasgas coo cw e
tnc;;:;r. trar-1 d('M' ..-ado,

JI ~IUlf.Ul\'A:

Ders rorares da att3e procura i

Vereados em tardo da mnstna de tuntevos pbs pro o
Pqo das kguas Os brwrs .ata no Larmt data1
amos anseaé então nla reaperta Os banhes ps
IA::> ce grande ,n::,ort . rol Jld e., rnorao-CTeS a:tn.') bn-<>érn pan1 c-s
v 4artes ce ctrat cdates Oro 'ator que merece ser ressuado é quanto

d1 te3'ta0 de ww mts mcpas pruma o Parque das Aguas e
pr tente da rszç2da Feita que acontece toco cs dmrrgs, e
ads tzodetantervs é de grande utd2de tantpoa as pe»4ai»
que tbananoat quanto para cs tquentatyes d3 vnt3 HAo pela
qa!to empeno dLcutvg pana earenoçcaç

Pndra Dr JAo SNa Fito 79deter; do 201

WCUJNOTON OLNC~ULA • VEREADOR

Na ReuniãoOrdinária do
dia 20 de outubro o vereador
Roginaldo da Costa Batista apre­
sentou ao Plenário indicação de
nº 048/2015 solicitando ao Sr.
Prefeito Municipal providências
no sentido de determinar ao se­
tor competente daAdministração
a instalação de quebra-molas na
Av . Minas Gerais.

Segundo o vereador, tal
solicitação se faz necessária em
decorrência da falta do quebra­
molas, os motorislas imprimem
ai las velocidades, na referida via
pública, colocando em risco a
vida dosmoradores do local, prin­
cipalmente das crianças que por
ali trafegam.

·mAMARA MUNICIPAL DE CAMBUQUIRA
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Vereador solicita reparas no prédio da APAE
Na ReunUJo Ordinária do dia 06

de outubro, o vereador Roni Nogueira
Arei apresentou ao Plenário a indicação
nº 047/2015 solicitando ao Chefe do
Executivoprovidências no sentido de de­
terminar ao setor competente da Admi­
nistração a realização de pequenas re­
formas no prédio do município cedido à
APAEde Cambuquira.

O ambiente escolar como um es­
paçopúblico noqual grande parte de nos­
sas crianças e jovens passam seu tempo
- é um dos lugares que permitem exerci­
tar tal convivio. Aestrutura física da esco­
la, assim como sua organização, manu­
tenção e segurança revelam muito sobre
avidaque ali se desenvolve.

O trabalho educativo não se limi­
ta à sala de aula, mas, se a configuração
desse ambiente for acolhedora, poderá
contnbuir para tornar mais prazeroso o
trabalho que ali se faz.

Pensarão os gestores nesses
assuntos ou os deixarão em segundo
plano, envolvidos que estão com as cha­
madas "questões pedagógicas"? Ora, o
primeiro passo para se envolver com os
aspectos relacionados ao espaço físico
é considerá-los pedagógicos. Ê aí que a
dimensão é\ica se articula com a estéti­
ca, demodoes\rei\o.

O prédio encon\ra-se necessi­
tado de manutenção e de pequenos re­
paros. As paredes descascadas, o que
proporciona um mal aspecto. O objetivo
desta solicitação é somente de promo­
ver maior conforto e bem-estar aos alu­
nos, professores e funcionários que lá
exercem suas funções.
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O DER (Departamento de
Estradas de Rodagem de Minas
Gerais) realizou neste mês de outubro
o corte de vários eucaliptos que
margeavam a rodovia BR 267 que liga
a cidade ao trevo sentido Campanha,
local conhecido como "curva do Meu
Ranchinho".

As árvores ofereciam alto risco
aos moradores, motoristas e pedestres
que trafegavam, pois devido á sua
idade avançada e ao grande porte
corriam o risco de cair a qualquer
momento, podendo ocasionar algum
tipo de acidente.

O Presidente da Câmara,

vereador Celso Alves da Silva
encaminhou oficio (reprodução) ao Sr.
Raimundo Joaquim Zaiden Silva,
Coordenador do DER - Varginha,
solicitando ao mesmo, providências
quanto ao assunto. Amedida deu certo
e o caso foi resolvido com sucesso,
aliviando os transeuntes do local.
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